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  Notas de Rodapé


  1 Estas páginas são o começo de umas “Notas para um comentário ao Banquete, de Platão”. Trata-se de um conjunto de anotações que não foram redigidas para publicação, mas para acompanhar a leitura do texto platônico num curso de seminário escolar.


  2 Veja-se, de meu livro em preparação — Velázquez —, o primeiro capítulo, “A revivescência dos quadros” [em Obras completas, vol. viii].


  3 O conceito filosófico de “situação”, como ingrediente constitutivo da vida humana, aparece já em Auguste Comte. Veja-se, por exemplo, o seu Discours sur l’esprit positif.


  4 Leis, 803c.


  5 V. Johan Huizinga, Homo Ludens.


  6 Por vários pontos simultâneos, desconexos entre si, ela já está penetrando esse nível de prodigiosa microscopia. Tais são a geografia linguística, o estudo da língua desde os dialetos patois, argots, línguas de grupos profissionais, etc.; a estilística.


  7 Bulletin de la Societé Française de Philosophie. Discussion du 22 Novembre 1922.


  8 Note-se de passagem que esse otimismo — cujo sentido e origem vamos detectar neste comentário ao Banquete — não é apenas linguístico. Porque, sendo a língua uma típica função da sociedade, quer dizer que esta é uma realidade normalmente perfeita, posto que satisfaz suficientemente suas necessidades. Padece também, pois, de um otimismo sociológico. Essa ingênua crença de que o que é, simplesmente porque é, tem de ser perfeito, nos vem de Platão através dos encanamentos escolásticos. Nas palavras de Meillet que cito se dá por pressuposto que um povo civilizado é capaz de expressar suas teorias filosóficas, o que é uma piedosa ilusão.


  9 É a diferença mais substancial entre o pensamento de hoje e o de meio século atrás, que ainda era “positivista”. Este se instalava, em princípio sem complicações, nas realidades (os famosos “fatos”); as ciências atuais, ao contrário, muito especialmente a física, diante de um problema começam por construir o sistema de suas possibilidades, e só depois alojam, nesse quadro formal, as realidades. Quem só tem à vista a realidade de um assunto não pode ver sua figura, porque falta-lhe um fundo do qual destacar sua silhueta, isto é, a sua forma. Esse fundo é o plano das possibilidades (entenda-se, e impossibilidades). Só se pode investigar radicalmente a linguagem real desde a linguagem possível-impossível.


  10 Isto é, a sintaxe.


  11 Wilhem von Humboldt, Werke, v, 319. Citado em Stenzel, Filosofía del lenguaje (Revista de Occidente, 1935). Para facilitar o entendimento: imagine-se uma frase composta apenas de nomes e que, por exemplo, no vocábulo “corrida” tivéssemos de entender a ideia de “correu”, junto com todos os demais modos, tempos, números e pessoas do verbo “correr”.


  12 O destaque é meu.


  13 Em Nova York (Harlem), o padre negro que pronuncia o sermão do Domingo de Ramos, ao contar que Jesus montou num jumentinho para entrar em Jerusalém, ainda se põe montado sobre o púlpito. “Em Loango cada um move a língua ao seu modo ou... melhor dizendo, a língua sai da boca de cada um segundo as circunstâncias e a disposição em que está. Esse emprego da língua é — não me ocorre comparação melhor — tão livre e natural quanto os sons emitidos pelos pássaros”. Peschnel-Loesche, Die Loango-Expedition, iii, 2, pp. 91–95. Em outros termos, as palavras não são algo rígido e fixado de uma vez para sempre, pois que o gesto bucal revela, delineia, expressa graficamente, da mesma maneira que o gesto das mãos. Lévy-Bruhl, Les fonctions mentales dans les Societés inférieures, pp. 182 e 186. Acresça-se a isso que muitas línguas primitivas não consistem apenas em vozes, mas também em gestos fixos de significação gramatical formal e direta. São línguas que, portanto, não podem ser escritas, ao menos não no sentido em que o são as clássicas e as nossas. “O fato de os gestos não terem sido estudados não nos exime de reconhecer que certas obscuridades aparentes da língua escrita talvez não o fossem na língua falada”. L. Homburger, Les langues négro-africaines, 1941, p. 64. Muitos anos atrás eu disse que, se os adultos ingleses e espanhóis são, ao menos entre os ocidentais, os homens que têm maior dificuldade para aprender línguas estranhas, é porque têm mais hiperextasiado que os demais o sentimento da “dignidade” pessoal, embora cada qual por motivos e em direções diferentes e, em parte, antagônicos. O nexo entre ambos os fenômenos, aparentemente tão distantes, está em que, para aprender outra língua, não sendo na infância, é preciso comportar-se imitativamente, abandonar o próprio ser e “brincar” de ser um alemão ou um francês, etc. A imitação, na idade adulta, implica indefectivelmente certa dose de histrionismo, farsa e palhaçada a que, é claro, dois povos tão terrivelmente sérios como esses dois resistem, tão incapazes de transmigrar de seu próprio ethos para o alheio, tão pouco mobilizados fora de si mesmos. Contudo, isso não seria assim se a linguagem fosse somente pronúncia — movimentos tecnicamente úteis para seu fim — e não, como acontece, efetiva gesticulação —, movimentos expressivos que emanam liricamente da nossa personalidade, a qual foi se constituindo desde a infância no molde coletivo do nosso povo. Em suma, o inglês e o espanhol têm vergonha de falar outros idiomas. É por essa razão que mais radicalmente uma língua é, em verdade, um idio-ma.


  14 Isto é o que, logo de saída, seria preciso opor a essa sentença de Vendryes: “Quaisquer que sejam as variações de entonação e de gesto que uma mesma frase comporte, o linguista pode não as levar em conta se não modificam a estrutura gramatical da frase”. A gramática macroscópica, talvez, poder-se-ia pensar assim; mas a atual, não se esqueça, tem já, além de outras menos desenvolvidas, uma nova dimensão — a estilística — que registra “modificações na estrutura gramatical da frase” mais finais e que em muitos casos provêm da entonação e do gesto.


  15 A noção clara de quais são os caracteres específicos da língua em relação aos demais signos ou símbolos expressivos se encontrarão, pela primeira vez, no egrégio livro de Karl Bühler, Sprachtheorie [Karl Bühler, Teoría del lenguaje, Revista de Occidente, 2ª ed., Madri, 1961. — E também no Brasil, Teoria da linguagem, Edições Kírion, Campinas, 2020]. Bühler, porém, limita-se a destacar o caráter “significativo” da verbalidade, que é, de fato, o que constitui a parte de língua sensu strictu que a linguagem possui. Desse modo consegue, a meu ver maravilhosamente, constituir uma disciplina que merece com rigor denominar-se “teoria da língua”, a qual representa um nível de consideração mais elevado e abstrato, não apenas que uma gramática particular, mas que a linguística geral. Mas automaticamente deixa de fora a realidade radical da linguagem ou fala, que só pode ser contemplada num nível último, a saber: “filosófico”.


  16 Nem mesmo isso com pureza suficiente. A gramática é uma teoria que, como todas, nasceu de uma necessidade; mais precisamente, de uma necessidade nova originada na invenção de uma nova técnica: a escrita. Essa ideia genial — representar as palavras ouvidas com signos visuais, e fazer, portanto, de maneira deliberada que um mundo de visualidades funcione como símbolo de um mundo de audições — tem um desenvolvimento de história apaixonante, como costuma ser o de toda grande técnica. Nesse desenvolvimento e progressivo aperfeiçoamento, chegou-se a um ponto crítico que obrigou a uma nova ideia técnica, oposta à inicial, que genialmente transcende e nega a inicial, a saber: substituir o ideograma pelo alfabeto. Mas isso era impossível sem antes submeter a análise os complexos sons que são as palavras, para descobrir neles sons primários que nelas se repetem. Provavelmente isso deu ocasião para que se descobrisse a ideia, que havia de ser infinitamente fértil em todo o âmbito mental humano, de “elementos” — στιχείον. Ao som elementar se ajuntou um signo elementar: a letra, gramma, e eis aqui inventada a gramática. Nascida com vistas à escrita, abandona essa sua primeira atenção à pala vra ouvida, e consistirá cada vez mais, até o século xix, numa reflexão sobre a palavra escrita. Não à toa se chama gramática — e não logática ou epeática, que é o que teria sido uma linguística atenta principalmente à audição, e ainda a que teria podido suscitar a escrita ideográfica. Isto quanto à sua origem. No que concerne à sua primeira constituição em corpo de doutrina, a tarefa principal se deveu à necessidade de estudar o texto homérico sob uma forma que facilitasse a sua transmissão aos garotos educados. O texto era inteligível por seu arcaísmo e convencionalidade.


  17 Uma tentativa sobremaneira engenhosa e interessante de retornar ao tema auditivo é a disciplina que, frente à fonética, se chamou fonologia, iniciada pouco antes da guerra pelo príncipe Trubetzkoy na Escola de Praga. Não teria utilidade para o nosso tema fazermos aqui uma breve explicação do ponto de vista fonológico.


  18 Esta ideia começa a encontrar suas confirmações experimentais. O doutor Oscar Russell e R. A. S. Piaget demonstraram que a laringe e as cavidades próximas mudam de “expressão” quando “o gesto expressivo do rosto muda”. Veja-se Internacional Congress of Phonetic Sciences, Amsterdã, 1932, e Psychologie du Langage, Paris: Alcan, 1933, p. 99. Por outro lado, Sievers comprovou uma diferente entonação quando uma mesma palavra é empregada no nominativo e no acusativo.


  19 O porquê de tudo isso, que tanto se parece com “uma frase de efeito”, não cabe na presente con juntura.


  20 A questão de se a frase é quem precede o vocábulo único ou vice-versa suscita inumeráveis questões que não é o caso sequer de tocar aqui. O que eu digo acima pretende apenas expressar o que ninguém discute: que a frase é a forma central da linguagem — à qual todas as demais vão ou da qual todas as demais descendem.


  21 O fenômeno da equivocidade, multiplicidade de significações das palavras ou polissemia, é um bom exemplo para perceber a necessidade de uma disciplina que estude as línguas desde um nível mais profundo (ou mais elevado) que a linguística. Esta nos faz ver como a coisa mais natural do mundo que tal fato se produza em todas as línguas. Mas o que seria realmente natural, então, é que a linguística desse um passo a mais e considerasse o fenômeno como caráter constitutivo da linguagem, o que equivaleria a reconhecer nele um novo defeito consubstancial. Mas em tal caso ver-se-ia obrigada a explicar essa enfermidade congênita da língua por causas também constitutivas, e o mínimo que poderia fazer seria tentar derivá-la da metassemia ou mudança de significação que acontece aos vocábulos. Mas a linguística se comporta do mesmo modo que o fenômeno da metassemia. Declara a normalidade de sua presença em toda a linguagem, mas, ao ordenar seus fatos e os explicar, trata-os como se fossem meros acidentes que acontecem às palavras, assim como poderia acontecer, com o linguista, um acidente de automóvel. Leia-se, para me referir a uma obra magistral, o capítulo iv, intitulado “Wandel der Wortbedeutung” (Mudança de significado), que Hermann Paul dedica ao assunto em seus Prinzipien der Sprachgeschichte, um livro, ademais, verdadeiramente encantador, além de ser magnífico como obra de ciência.


  22 Será preciso tratar desses temas durante a leitura do Banquete, em que, mais que em nenhum outro escrito de Platão, se mistura
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